
Respeito em tudo o que te fa­
ça respeitável. 

Versão disso ou daquilo, confor­
me os teus desejos. 

Clareza ao que alimpes. 
Isso significa, igualmente, que 

seja qual fora posição em que te situes, 
tens a resposta da vida na vida que pro­
curas. 

E assim que dor ou alegria, paz 
ou inquietação, merecimento ou desva­
lia, sombra ou luz, em nosso caminho, 
serã sempre salário moral, de acordo 
com as nossas próprias obras. 

ROGATIVA 

Volta, ainda, Senhor, ã sombra densa 
E acende a tua luz eterna e pura, 
Nos caminhos de treva e desventura, 
Dominados de dor e de descrença!... 

Não repares, Jesus, apedra, a ofensa... 
Vem, mesmo assim, ãs sendas de amargura 
E estende as mãos à mísera criatura, 
Que se perde, sem rumo, em noite 

imensa! 



Nas estradas de lagrimas e dores, 
Eis que esperam por Ti os sofredores, 
Sequiosos do pão que os reconforte; 

Ainda uma vez, perdoa, Mestre Amado, 
E atende ao velho mundo atormentado, 
No torvelinho de miséria e morte. 

AUTA DE S O U Z A 

B E N E F I C Ê N C I A 

Em verdade, não podemos ol­
vidar, sem dano, a beneficência que am­
para o enfermo e alimenta o faminto; 
entretanto, é imprescindível não esque­
cera personalidade, no serviço assisten­
cial em que nos cabe forjar o aprimora­
mento próprio. 

- o -

Não a hipertrofia de conforto 
pessoal que incentive em nós o orgulho 
desvairado e a desmedida ambição com 
que pretendemos senhorear os benefí­
cios da Terra, mas aquela caridade da 
educação a nós mesmos, a fim de que a 


